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Rotary Club: solidariedade,
crescimento e desafios

Entrevista — Montes Claros se destaca no Rotary
com 200 membros e ações sociais. Opresidente Mar-
celo Miranda busca ampliar o quadro e fortalecer
projetos, incluindo ajuda a cidades afetadas porchu-
vas, como Juramento e Espinosa, com um fundo de

25 mil dólares. O clube também investe em energia
solarpara instituições, reformase espaços culturais.
Oquadroassociativocresce,masenfrenta perdasna-
turais, enquanto campanhas arrecadam fundos
com rifas e eventos. PÁGINA 8

Um estudo do Ipea revelou que a entrada de gené-
ricos no mercado reduz significativamente o preço
dos medicamentos, podendo chegar a uma queda
de 55,2%. Atualmente, os genéricos representam
34% das vendas de remédios no Brasil. PÁGINA 3

O impacto dos
genéricos

A Câmara dos Deputados aprovou um projeto de
lei que pune escolas que recusarem matrícula sem
justificativa, incluindo de alunos com deficiência.
As sanções vão de advertência à suspensão da auto-
rização de funcionamento. PÁGINA 4

Recusa de
Matrícula

O mercado de trabalho em Montes Claros cresceu
em 2024, com um aumento de 26% no saldo de em-
pregos em relação a 2023. Foram 52.785 admissões e
49.317 demissões, resultando em 3.468 novas vagas,

impulsionadas pelos setores de Serviçose Comércio.
A chegada de novas indústrias e o avanço da energia
solar contribuíram para esse crescimento. O comér-
cio também se beneficiou do aumento da renda.

Emprego
cresce 26% em
MOC em 2024

PÁGINA 6

Texto segue para análise do Senado

Genéricos democratizaramacesso aos remédios

A expressão “o

tempo está

próximo” levanta

uma questão

fundamental sobre a

natureza do tempo

FREEPIK

Apesar do cenário positivo, desafios como taxas de juros e inflação preocupamempresários

AGÊNCIA BRASIL

PRÓGENÉRICOS/DIVULGAÇÃO

TRAÇOS E VERSOS



Opinião

Gregório José*

Corrupção. Palavra curta, mas
com um eco ensurdecedor. Ela res-
soa nas entranhas da história do Bra-
sil, como um fantasma que se recusa
a ser exorcizado. E os números fa-
lam por si: em 2024, ocupamos a
107ª posição no Índice de Percepção
da Corrupção da Transparência In-
ternacional, nossa pior classifica-
ção desde que esse levantamento co-
meçou. Estamos lado a lado com Ma-
lauí, Nepal e Níger. Deixamos para
trás Bulgária, Grécia e Romênia. E a
pergunta que não cala: como foi que
chegamos aqui?

O Brasil tem uma história de es-
cândalos de corrupção que mais pa-
rece roteiro de novela. Mas, diferen-
te da ficção, onde no fim os vilões
geralmente são punidos, por aqui a
realidade tem outro desfecho. O cri-
me organizado, que antes operava
nas sombras, agora anda de braços
dados com o Estado, frequentando
os corredores do poder sem qual-
quer constrangimento. O silêncio
do governo federal sobre o combate
à corrupção, a falta de transparên-
cia na gestão do orçamento, a inter-
ferência política na Petrobras, e a
aprovação da chamada “PEC da
Anistia” são apenas alguns sinto-
mas de uma doença que está longe
de ser curada.

A corrupção no Brasil não é privilé-
gio de um partido ou de um grupo
político. Ela é institucionalizada. So-
brevive a governos, a trocas de ges-
tão, a discursos inflamados contra
ela mesma. A velha prática do “rou-
ba, mas faz” ainda encontra eco em
setores da sociedade, uma espécie
de resignação típica de quem já per-
deu as esperanças.

Mas nem tudo está perdido. Hou-
ve avanços. O Supremo Tribunal Fe-
deral adotou medidas para dar mais
transparência a emendas parlamen-
tares. A Controladoria-Geral da

União lançou um novo Plano de In-
tegridade e Combate à Corrupção.
Pequenos passos, é verdade. Mas,
em um país onde a corrupção é endê-
mica, qualquer passo na direção
contrária já é um suspiro de esperan-
ça.

Ainda assim, o Brasil precisa abrir
os olhos. Estamos num beco cada
vez mais estreito, e a corrupção não
é só um problema moral, é uma ques-
tão de sobrevivência. Enquanto ou-
tros países investem em educação,
ciência e tecnologia, por aqui, di-
nheiro que deveria ir para hospi-
tais, escolas e infraestrutura escor-
re pelo ralo da improbidade.

A corrupção não pode ser combati-
da apenas por leis e instituições. Pre-
cisa ser enfrentada por cada um de
nós. Pela indignação coletiva, pelo
voto consciente, pelo compromisso
com a ética em todas as esferas. Por-
que, se não fizermos isso, corremos
o risco de, num futuro próximo,
olharmos para trás e percebermos
que o Brasil, aquele que sonhamos e
queremos para nossos filhos, ficou
pelo caminho, e cuidado com os lo-
bos que se vestem de cordeiros.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

AquilesGontijo*

As intensas flutuações hormonais na
adolescência provocam diversas altera-
çõesfísicas,cognitivaseemocionais.Nes-
se período, mudanças na estrutura, fun-
ção e fisiologia dos olhos, como o cresci-
mento do globo ocular, podem impactar
a percepção e o desempenho visual.

Um dos problemas mais comuns que
surgem na puberdade é a miopia, que se
caracteriza por um globo ocular mais
alongado, de modo que a imagem se for-
ma antes que a luz chegue à retina, o que
prejudicaacapacidadedeenxergarobje-
tos distantes com clareza. As soluções
mais indicadas para os adolescentes são
os óculos e as lentes corretivas, mas exis-
te a possibilidade do uso tópico do medi-
camento atropina, em uma concentra-
ção específica, para tentar conter a pro-
gressão da miopia.

Embora a miopia tenha como princi-
pal causa a genética, nos últimos anos
sua prevalência tem aumentado entre
crianças e adolescentes, especialmente
devido ao uso excessivo de telas: estudos
sugeremqueem2050metadedapopula-
çãomundial terá miopia devidoao estilo
de vida de crianças e adolescentes. Por
isso, é fundamental evitar longos perío-
dos na frente de smartphones e tablets,
fazer pausas por alguns minutos a cada
meia hora e, durante o uso, manter uma
distância de pelos 30 cm do dispositivo.

A exposição intensa às telas pode in-
fluenciar o sistema visual de outra ma-
neira, levando à síndrome do olho seco.
Umapessoapiscaemmédia20vezespor
minuto, mas ao utilizar os aparelhos ele-
trônicos essa média cai para seis vezes
por minuto. Os principais sintomas são
sensação de fadiga, olhos irritados e ver-
melhos, coceira, sensibilidade à luz e vi-
sãoembaçada.Alémdasrecomendações
mencionadas, o oftalmologista pode
prescrever lágrimas artificiais sob a for-
ma de colírio ou pomada para o manejo
do desconforto.

Outra condição é o astigmatismo, que
consiste na curvatura assimétrica da

córnea. Isso faz com que a luz sofra des-
vios em pontos diferentes e forme a ima-
gemem múltiplasregiões,resultando na
visãodistorcidaou borrada.Acorreção é
feita por meio do uso de óculos ou lentes
de contato.

Apuberdadetambéméumafasederis-
co para o ceratocone, uma doença pro-
gressivadacórneaqueseafinaeapresen-
taumformatoproladoetemcausamulti-
fatorial. As manifestações mais frequen-
tessãococeiraocular,visãodistorcidaou
embaçada, grau de astigmatismo eleva-
dos e baixa acuidade visual e, em alguns
casos, sensibilidade à luz. O correto diag-
nóstico é determinante para frear sua
progressão.

Dependendo do grau do ceratocone,
pode serindicado ocrosslinking, uma ci-
rurgia minimamente invasiva que visa
estabilizar a condição. Para estágios le-
vesemoderados,existemlentesdeconta-
to especiais, que se apoiam na esclera ou
nacórnea,ouoimplantedeanelintracor-
neano. Em situações mais graves, ou
quando outras abordagens não se mos-
traram eficazes, o transplante de córnea
podeserconsideradonafaseadulta,mas
ele tem sido empregado cada vez menos
e como última alternativa.
*Oftalmologista do Instituto de Olhos Minas

Gerais e da Santa Casa BH

Estamos num beco cada
vez mais estreito, e a
corrupção não é só um
problema moral, é uma
questão de sobrevivência.
Enquanto outros países
investem em educação,
ciência e tecnologia, por
aqui, dinheiro que deveria
ir para hospitais, escolas e
infraestrutura escorre pelo
ralo da improbidade.

Corrupção escancara
o retrato de um Brasil
refém de si mesmo

Doenças oculares
prevalentes na
adolescência
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Embora a miopia tenha
como principal causa a
genética, nos últimos anos
sua prevalência tem
aumentado entre crianças e
adolescentes, especialmente
devido ao uso excessivo de
telas: estudos sugerem que
em 2050 metade da
população mundial terá
miopia devido ao estilo de
vida de crianças e
adolescentes.

2 MONTESCLAROS,QUINTA-FEIRA,13DEFEVEREIRODE2025 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Genéricos reduzem
preço de remédios
em mais de 50%

Saúde

Atualmente, genéricos compõem 34% do
faturamento das vendas de medicamentos

u Fizemos, recentemente, comentários em rela-
ção à crise financeira no Brasil que poderá afetar
as prefeituras, coma queda nos repasses do FPM,
Fundeb e do próprio ICMS que é um imposto esta-
dual, mas incide no bolo geral. Se a situação vi-
nhapreocupando,agora tendeapiorarseopresi-
dente Trump não revogar a decisão de taxar em
25% as importações do aço e do alumínio. Minas
Gerais, por exemplo, será atingido em cheio por
sero lídernaproduçãodeaçonoBrasil eosegun-
donaexportaçãodoalumínio, ficandoatrás ape-
nas do Pará.

Consequência da taxação
A taxação do aço e do alumínio em 25% pelos

Estados Unidos vem gerando intranquilidade em
todo omercado, inclusive junto às empresas que
pensamemseexpandir. Alémdapossibilidadedo
aumento da inflação, a tendência é que o setor
maisafetado sejaoda construçãocivil. MinasGe-
rais,porseromaiorprodutordeaçoteráqueredu-
zir a produção, demitir funcionários eaumentar o
preço no mercado interno. Como o produto é es-
sencial na construção civil, o resultado é previsí-
vel. Vale lembrar que a Companhia Siderúrgica
Nacional (CSN), que é proprietária da fábrica de
CimentosMontesClaros, temcomocarro forte jus-
tamente a produção de aço.

Queda do Fundeb
AlertamososprefeitosdoNortedeMinasdane-

cessidadede “colocar os pés nos freios” noque se
refere aos gastos. Vale lembrar, como exemplo,
que o repasse do Fundeb, em Montes Claros, em
janeiro, foi de R$ 28milhões e odeagora foi de R$
22milhões.Dequalquer formaexisteapossibilida-
dede recuperação. As previsões dos economistas
sãodeque, seaeconomiacontinuarda formaque
está, a tendência é de que as prefeituras consi-
gamsobreviver este ano, devido ao calor de 2024.
A preocupação maior é com 2026.

Porta-voz
Acoluna sai na frente e traz a informaçãode queo

prefeitoGuilhermeGuimarães jábateuomarteloem
relaçãoaonomedovereadorqueseráoPorta-Vozdo
Executivo na Câmara de Montes Claros. O escolhido
foiovereadorMarcosNem,doPodemos.Divulgamos
emcolunaanteriorquetambémseriaindicadoolíder
dabancadanaquelacasa,masporenquantooassun-
tonãoentrouempauta.

Imersão com Prefeitos eleitos
Numa parceria entre a AMM, Cimams, Codanor-

te e Amams está programado para os dias 18 e 19
deste mês, encontro dos prefeitos eleitos, com
participaçãodediversospalestrantes.Noprimei-
ro dia, destaque para palestra Gestão Pública de
Excelência LiderandocomEficiênciaaserproferi-
dapelogovernadorRomeuZema(Novo)eapales-
tra da conceituada jornalista Flávia Freitas, que
abordará o tema Comunicação como Ferramen-
tas Estratégica no Mandato.

Taxação do aço

Quantomais opções nomercado,maiores as chances de redução

Da Agência Brasil

Um novo estudo fei-
to pelo Instituto de
Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea) me-
diu os impactos dos
genéricos no preço
dos medicamentos.
Os resultados mos-
t r a m q u e , q u a n t o
mais opções de um
determinado medica-
mento são colocadas
no mercado, mais ba-
rato fica o produto. A
queda pode chegar a
mais de 50%.

O s g e n é r i c o s p o -
dem ser produzidos a
partir do momento
em que o chamado
“medicamento de re-
ferência” tem a paten-
te quebrada, o que ge-
ralmente ocorre 20
anos após o lança-
mento, ou antes, em

alguns casos específi-
cos. Os produtos têm a
mesma substância ati-
va, forma farmacêuti-
ca, dosagem e indica-
ção farmacológica que
o chamado medicamen-
to de referência.

Detalhes do estudo fo-
ram destacados no site
do Ipea nesta segunda-
feira (10) , quando se
completam 26 anos da
Lei Federal 9.787/1999,
que estabeleceu os me-
dicamentos genéricos
no Brasil . De acordo
com os resultados, com
a entrada do primeiro
produto genérico no
mercado, houve redu-
ção média de 20,8% nos
preços mínimos. A par-
tir do terceiro, a econo-
mia é de cerca de 55,2%.

O estudo também re-
sultou em um artigo do
livro Tecnologias e Pre-

ços no Mercado de Me-
dicamentos, lançado pe-
lo Ipea em novembro
do ano passado. A publi-
cação digital está dispo-
n í v e l g r a t u i t a m e n t e
aos interessados. O arti-
go, intitulado Efeitos
da entrada de genéricos
no mercado sobre o pre-
ço dos medicamentos,
incluído como Capítulo
8, foi escrito pelo pes-
quisador Romero Caval-
canti Barreto da Rocha.

Os resultados do estu-
do indicam que merca-
dos altamente concen-
trados sofrem maior im-
p a c t o . N e s s e s c a s o s ,
quando o medicamento
de referência enfrenta
menos concorrência, a
entrada dos genéricos
reduz em cerca de 34%
os preços médios.

O momento em que os
novos produtos são co-

l o c a d o s n o m e r c a d o
também influencia nos
efeitos. Quando o gené-
rico entra logo após a
perda da patente do me-
dicamento de referên-
cia, a redução nos pre-
ços é maior. Eventuais
atrasos podem gerar
efeito negativo na que-
da.

O estudo indica ainda
que a compra de genéri-
cos já se tornou um há-
bito para os brasileiros.
Esses produtos repre-
s e n t a m a t u a l m e n t e
34% dos valores das ven-
das de medicamentos.
Entre 2003 e 2019, o au-
mento anual na comer-
cialização dos genéri-
cos foi de 18,3%. O per-
c e n t u a l é t r ê s v e z e s
maior do que o observa-
do em relação aos de-
mais tipos de medica-
mentos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Projeto de Lei pune
escolas por recusa
de matrícula

Educação

Objetivo principal é assegurar inclusão dos
estudantes com deficiência

u

Impressionante comoopodermudaalgumaspes-
soas.OexemploestánaCâmaraMunicipaldeMontes.
Claros-MG.Depoisdodéficit (rombo)demaisdeR$2
milhões na gestão passada (2024) e o corte no vale
alimentação dos funcionários. Novamente um fato
chamaatenção! CirculanaCasaLegislativaqueago-
ra haverá um novo corte no auxílio de R$ 200. Já no
salário dos parlamentares nada. Ou seja, o filme se
repete. Na hora de pedir voto candidato a vereador
defendeos humildes, porém , quando sentamnaca-
deiradevereadoroshumildesqueseexplodam.

As duas faces do vereador II
OcortenovalealimentaçãodosfuncionáriosdaCâ-

mara Municipal ainda se refere o rombo (déficit) do
anopassado?Oujáexisteumtaldenovodéficit?Eos
vereadores porque não cortam na própria carne ao
invés de passar a conta da falta de gestão para os
funcionários. Eos recémeleitos comdiscursodemu-
dança , comoseposicionaram?

Medo da esquerda
Observação feitapeloovice-governadordeMinas,

MateusSimões(Novo),pré-candidatoaogovernomi-
neiroaoavaliaroquadroantecipadonaeleiçãopara
2026 para os bolsonaristas. É que o grupo conserva-
dornãopodedividir. Casocontrário, correosérioris-
codeperderaeleiçãoparaaesquerdaouparaocen-
tro.OrecadofoidadoparaosenadorCleitinho(Repu-
blicanos) que tambémdeseja disputar o governo de
Minas.

Semipresidencialismo
ProtocoladanaCâmaradosDeputadosaProposta

deEmendaàConstituição(PEC)quepossibilitaainsta-
laçãodosistemasemipresidencialistanoBrasil.

Disputa na AMM
Apesardenão ter escolhido, oficialmente, um lado

naseleiçõesparaapresidênciadaAssociaçãoMinei-
ra de Municípios (AMM), o governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), discursou sobre “renova-
ção” em um evento ao lado de seu correligionário e
candidato na disputa, Luís Eduardo Falcão (Novo).
PrefeitodePatosdeMinas,naregiãodoAltoParanaí-
ba,Falcãoseriaumnomenovoparaapresidênciada
AMM.Eleconcorrecomoatualchefedaentidade,Mar-
cosViníciusBizarro(sempartido).Aeleiçãoestámar-
cadaparaacontecer emabril.

As duas faces do
vereador I

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DelegadaAdrianaAccorsi, relatora da proposta

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Câmara de

Notícias

A Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto
de lei que estabelece
sanções para as escolas
que recusarem a matrí-
cula de alunos em to-
dos os níveis e modali-
dades de ensino, o que
inclui as dos estudan-
tes com deficiência. Es-
sas sanções poderão
ser de advertência, sus-
pensão temporária de
admissão de novos alu-
nosoususpensãodaau-
torização de funciona-
mentoou docredencia-
mento da instituição
de ensino. O texto foi
aprovado em Plenário
nesta terça-feira (11) e
será enviado ao Sena-
do.

Segundo o Projeto de
Lei 9133/17, do deputa-
doHelder Salomão(PT-
ES), as sanções serão
aplicadas quando da
ocorrênciadarecusain-
justificada da matrícu-
la e na reiteração dessa
recusa. Ele lembrou
que, atualmente, há
muitasdenúnciasdere-
cusa de matrícula sem
justificativa.“Pelaques-
tãoculturale,principal-
mente, por causa do
preconceito contra a
pessoa com deficiên-
cia”, disse.

A relatora da propos-
ta, deputada Delegada
Adriana Accorsi (PT-

GO), incluiu dispositivo
que remete a um regula-
mento do sistema de ensi-
no respectivo a definição
do modo de aplicação das
penalidades, as quais de-
verão ser de forma grada-
tiva. Não estão descarta-
das outras medidas.

Delegada Adriana Ac-
corsi afirmou que muitas
escolasdificultamamatrí-
cula de alunos, em espe-
cial com deficiência, ale-
gando não terem condi-
ções ideais para atender
esses estudantes ou já ter
cumprido a “cota” de ma-
trículas nesses casos. “A
medida aprovada contri-
buirá para a eliminação
dessa forma de discrimi-
nação ainda praticada
por muitas escolas em to-
do o País”, disse.

Segundo ela, o projeto
trazhumanidadeeacolhi-
mento para crianças e
adolescentes. “Vamos ga-

rantir que todas as crian-
ças e adolescentes te-
nhamdireitoà educação”,
disse.

As mudanças serão fei-
tas na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação (LDB),
no artigo sobre as escolas
privadas. A instituição de
ensino deverá apresentar,
porescrito,asrazõesdare-
cusa de matrícula.

COMBATE AO

PRECONCEITO

Diversos deputados de-
bateram o projeto na ses-
são do Plenário. “Os maio-
res beneficiários da pro-
posta são as pessoas com
deficiência, com autismo
e as hipervulneráveis, que
não têm hoje uma medida
administrativa para sua
defesa”, disse a deputada
Gisela Simona (União-
MT).

A deputada Jack Rocha
(PT-ES) ressaltou que a

propostanãofereoprincí-
pio da atividade econômi-
ca.

Para o deputado Chico
Alencar (Psol-RJ), o mais
impressionante do proje-
to é ter alguém contra o
texto.“Hárecusasemrela-
ção a alunos e alunas por
razões ocultas de segrega-
ção,preconceito,discrimi-
nação por cor da pele,
eventual deficiência físi-
ca.”

JáadeputadaLauraCar-
neiro (PSD-RJ) disse que o
projeto é simples e apenas
garante que crianças te-
nham direito a estudar.
“Elas simplesmente não
podem ser impedidas de
estudar em determinada
escola. Nada a ver com a
questão financeira”, dis-
se.

O deputado Domingos
Sávio (PL-MG) afirmou
que a escola privada atua
por concessão do poder
públicocom regrasclaras.
“As regras devem ser res-
peitadas com justiça e
equilíbrio. Negar sem jus-
tificativa é uma afronta a
uma concessão dada.”

Para o líder do PT, depu-
tado Lindbergh Farias
(RJ), não há nada que dei-
xe pai ou mãe mais deses-
perado do que ter a matrí-
cula negada. “Isso aconte-
ce na rede privada sim. É
um problema muito pre-
sente”, afirmou, ao citar o
fatodeserpai deumaado-
lescente com síndrome de
Down.

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Boas oportunidades

Ingrid LuanaXavier Sampaio, que atua comoatendente, acredita que aqueles que procuramemprego com

empenho e vontade podemencontrar excelentes oportunidades emMontes Claros

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O mercado de traba-
lho de Montes Claros
cresceu em 2024. Da-
dos do Cadastro Geral
de Empregados e De-
s e m p r e g a d o s ( C A -
GED) mostram que o
saldo de contratações
subiu 26% compara-
d o a 2 0 2 3 . F o r a m
52.785 admissões e
49.317 demissões, re-
sultando em 3.468 no-
vos empregos, ou 289
vagas por mês. O au-
mento foi de 16% no to-
tal de contratações e
26% no saldo final em
relação ao ano ante-
rior.

Os setores que mais
i m p u l s i o n a r a m a s
contratações foram
Serviços e Comércio.
O setor de Serviços li-
derou as admissões,
com 28.569 novas con-
tratações, represen-
tando 54% do total, e
gerou um saldo positi-
vo de 2.345 vagas (67%
do saldo total de em-
pregos). Já o Comércio
admitiu 12.111 traba-
lhadores (23% do to-
tal), registrando um
saldo de 770 vagas
(22% do saldo total).

A atendente Ingrid
Luana Xavier Sam-
paio é um exemplo
desse movimento po-
sitivo. Ela começou a
trabalhar em novem-
bro, pouco após encer-
rar o seguro-desem-
prego. “Assim que aca-
bou, já comecei a pro-
curar, e logo surgiu es-
sa oportunidade. En-
tão, não fiquei muito
tempo desemprega-
da”, contou.

Para Ingrid, quem

busca uma vaga com in-
teresse e disposição en-
contra boas oportunida-
des na cidade. Durante
sua busca, ela distribuiu
entre dez e 15 currículos
e recebeu resposta da
maioria das empresas.
“Montes Claros tem vá-
rias opções. A maioria
das entrevistas que fiz
foi para o comércio, e ti-
ve um bom retorno, com
a chance de escolher on-
de queria ficar”, desta-
cou.

O presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas
(CDL) de Montes Claros,

Ernandes Ferreira, atri-
bui esse crescimento à
chegada de novas indús-
trias e ao avanço do se-
tor de energia solar na re-
gião. “O desenvolvimen-
to desses setores aque-
ceu a economia local, es-
timulando a abertura de
novas lojas, hotéis e em-
presas voltadas para
educação e saúde”, afir-
mou.

Segundo Ferreira, a in-
fraestrutura da cidade
tem sido um fator atrati-
vo para novos investi-
mentos. “Montes Claros
se destaca como polo re-

gional e tem uma oferta
de mão de obra maior do
que outros grandes cen-
tros. Isso favorece a ins-
talação de novas empre-
sas e impulsiona a econo-
mia”, explicou.

A transformação nos
hábitos de consumo tam-
bém influencia direta-
mente o mercado de tra-
balho, especialmente
nos setores de comércio
e serviços. “O comércio
acompanha as tendên-
c i a s d o c o n s u m i d o r .
Com a chegada de novas
indústrias, como as do
setor farmacêutico, há

um aumento na renda
média da população. Is-
so reflete no comércio,
que passa a demandar
produtos e serviços de
melhor qualidade”, ana-
lisou Ferreira.

EXIGÊNCIAS E

IMPACTOS

Além disso, ele desta-
cou que os consumido-
res estão cada vez mais
exigentes, levando as
empresas a investir na
qualificação de seus fun-
cionários. “Da mesma
forma que os clientes
buscam melhor atendi-

mento e produtos de qua-
lidade, os empresários
precisam de profissio-
nais mais capacitados.
Por isso, estamos firman-
do parcerias com insti-
tuições privadas e públi-
cas para oferecer qualifi-
cação técnica”, revelou.

Apesar dos bons núme-
ros de 2024, Ferreira ava-
l i a q u e o c e n á r i o
macroeconômico pode
trazer desafios para os
próximos anos. “As em-
presas estão mais caute-
losas com novos investi-
mentos devido à alta das
taxas de juros e à amea-
ça da inflação. Isso gera
preocupação entre os
empresários”, pontuou.

No entanto, ele acredi-
ta que Montes Claros se-
guirá estável, pois mui-
tos empreendimentos já
estão em andamento e
serão dificilmente inter-
rompidos. “Quem já está
investindo não vai parar
agora. A cidade mantém
um ritmo positivo, e os
impactos dessas incerte-
zas econômicas podem
ser menores aqui do que
em outros lugares”, ava-
liou.

Sobre a tarifa de 25%
imposta pelos Estados
Unidos ao aço brasileiro
e a volatilidade do dólar,
Ferreira vê possíveis im-
pactos em alguns seto-
res. “O mercado interno,
como a construção, por
exemplo, pode até se be-
neficiar com a queda
dos preços, já que parte
da mercadoria que iria
para exportação será re-
direcionada ao consu-
mo nacional. Mas empre-
gos relacionados a seg-
mentos como a siderur-
gia podem ser afetados
negativamente”, con-
cluiu.

Economia

LARISSA DURÃES

EmpregosemMOCsubiram26%em2024, com impulso de comércio e serviços
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OlivrodoApocalipse iniciasuamensagemcomuma
bem-aventurança que ressoa através dos séculos:
“Bem-aventuradoaquelequelê,eosqueouvemaspala-
vrasdestaprofecia,eguardamascoisasquenelaestão
escritas;porqueotempoestápróximo”(Ap1.3).Aexpres-
são“otempoestápróximo”levantaumaquestãofunda-
mentalsobreanaturezadotempoecomoeleserelacio-
nacomaeternidade.Paracompreendermosmelhores-
sadimensão,podemosrecorreràfilosofiadeAgostinho
eHenri Bergson, conectando suas perspectivas coma
teologia reformadaesuas implicaçõespráticasparaa
vidacontemporânea.
OtempoemAgostinhoeBergson
Santo Agostinho, no livro XI de As Confissões, reflete

profundamente sobre o tempo, considerando-o uma
realidade fluida e subjetiva. Para ele, o passadoexiste
namemória,ofuturonaexpectativaeopresentenaper-
cepção. O tempo, portanto, não é um ente absoluto,
masalgodependentedaexperiênciahumana.Aomes-
motempo,Agostinhodistingueotempodaeternidade
divina:Deusexisteforadotempo,eSeueternopresente
nãosofreasmutabilidadesdomundocriado.
JáHenriBergson,emsuacríticaaotempocronológi-

co (cronos), argumenta que a experiência humana do
tempoéqualitativa,nãoquantitativa.EmMatériaeMe-
móriaeAEvoluçãoCriadora,Bergsondistingueotem-
podaciência—marcadopormediçõesobjetivas—do
temporeal,queévividoesentidodemaneirasubjetiva.
Esse tempo subjetivo se aproxima do conceito bíblico
dekairós,quenãoésimplesmenteummomentocrono-
lógico, mas um tempo de oportunidade, de decisão e
revelação.

Aconexãoentreessasvisõeseateologiareformadanos
levaàcompreensãodequeaproximidadedotempomen-
cionadaemApocalipse1.3nãodeveserentendidaapenas
emtermosdeumcronogramahistórico,mascomoaimi-
nência da realidade escatológica no tempo presente. O
kairós deDeus invade o cronos humano, revelandoa ur-
gênciadaobediênciaedoarrependimento.
ATeologiaReformadaeotemporedentor
A tradição reformadaenfatizaasoberaniadivinasobre

toda a história. João Calvino, em sua Institutas, sustenta
queDeusnãoapenascriouotempo,masgovernacadaum
deseusmomentosparaamanifestaçãodesuaglória.Essa
visãotrazsegurançaparaocrente,poisahistórianãocami-
nhaaoacaso,massegundooplanoprovidencialdeDeus.
Aideiareformadadotempusredemptoris—otempore-

dentor—ressoacomaênfasebíblicanokairós.Pauloes-
creve que Cristo veio “na plenitude dos tempos” (Gl 4.4),
demonstrandoqueDeusagenahistóriademaneirainten-
cional.Aescatologiareformadanãoencaraotempocomo
umciclo interminável ou umprogresso linear indefinido,
mascomoumdramacominício,meioefim,cujoápiceéa
consumaçãodetodasascoisasemCristo.
Nessesentido,Apocalipse1.3noschamaavivercomdis-

cernimento, reconhecendo que cada momento é uma
oportunidadedesantificaçãoeserviçonoReinodeDeus.
ComoPauloexortaemEfésios5.16:“Remindootempo,por-
que os dias sãomaus”—umchamadopara transformar
cadainstanteemumaocasiãodeglorificaçãoaDeus.
Implicaçõesparaavidacontemporânea
A compreensão bíblica do tempo tem implicações pro-

fundasparaanossaera,caracterizadapelofrenesidoime-
diatismoepelaangústiada incerteza.Emummundoque

viveaprisionadoaocronos—aosprazos,agendaseurgên-
ciasartificiais—aperspectivadokairósofereceumaforma
alternativadeexistência,ondeosignificadodotemponão
é determinado pela produtividade, mas pela presença e
pelafidelidadeaDeus.
1. Resgatedacontemplação:Emummundoacelerado,

ondeotempoétratadocomoumrecursoaserexplorado,
recuperaraespiritualidadedacontemplaçãoéessencial.
A leituraemeditaçãodasEscrituras, conformeenfatizado
em Apocalipse 1.3, nos convida a um tempo qualitativo
comDeus,ondeouvimosSuavozerespondemosemobe-
diência.
2. Urgênciamissionária: A percepçãodeque “o tempo

estápróximo”noslevaaumsensodeurgênciaquantoao
testemunhocristão.Seotemponãoéapenasumfluxocro-
nológico,masumaoportunidadedivinaderedenção,de-
vemos proclamar o evangelho com convicção, sabendo
quecadamomentopodeserumkairósparaasalvaçãode
alguém.
3. Viver sem ansiedade: A modernidade nos incita à

preocupaçãoconstantecomofuturo,gerandoumaansie-
dadeparalisante.Aperspectivareformadanoslembraque
Deus sustenta a história, e que nossa confiança não está
no controle humano,mas na fidelidade divina. Podemos
descansar,poisotemponãonosgoverna;antes,eleperten-
ceaonossoSenhor.
4. Éticado trabalhoedescanso:O temponãodeve ser

idolatradocomoumaferramentadeautoafirmação,mas
vividoemequilíbrio.Osábadoeosmomentosdedescanso
sãotestemunhosdequeavidanãosereduzàprodução.Se
DeuséoSenhordo tempo,entãoodescansoéumatode
confiançanele.

O tempo e a eternidade: uma reflexão sobre Apocalipse 1.3

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Na última segunda-feira, 10 de feve-
reiro, o casal Silvia e Guilherme come-
morou 29 anos de umauniãomarcada
por companheirismo, respeito e amor.
Pais de Analu e Gabriela, eles cons-
troem,diaapósdia, uma lindahistória
familiar, repleta de momentos espe-
ciais e de cumplicidade.
Ao longo de quase três décadas, Sil-

via e Guilherme têm sido exemplo de
parceria, superando desafios e cele-
brandoconquistassemprejuntos.Ada-
ta, sem dúvida, merece ser celebrada
com alegria e gratidão, reforçando os
laços que os unem.
Parabéns ao casal por essa trajetó-

ria inspiradora!Queoamoreafelicida-
de sigam sendo companheiros nessa
caminhada, e quemuitosmaisanosde
união venham pela frente.

A51ªExpomontes,promovidapelaSociedadeRuraldeMontesClaros,
acontecerá de 2 a 13 de julho de 2025, no Parque de Exposições João
Alencar Athayde, com previsão de R$ 400 milhões em negócios e um
públicoestimadoem350milpessoas.Oevento traráumnovoformato
paraaáreagramada,queserádivididaentrepúblico,áreaVIP,loungee
camarotes,melhorandoaexperiênciadosvisitantes.Segundoaorgani-
zação,amudançaatendeapedidosdopúblicoparamaiorproximida-
de com os artistas. A praça de alimentação também passará por
reformulações para oferecer mais conforto. O lançamento oficial do
eventoacontece em18de fevereiro, noClubedosFazendeiros.

Na última sexta-feira, 7 de fevereiro, o
Carrancas Grill foi palco de uma noite
inesquecívelparaosamantesdaboamú-
sicaedanostalgia.OBaileRetrô,repleto
degrandessucessosdopassado, reuniu
umpúblicoanimadoquedançouesedi-
vertiuaosomdehitsmarcantes.
A cantora Rose Dias abriu a festa com

uma performance eletrizante, levando
os presentes a uma verdadeira viagem
no tempo com os flashbacks mais dan-
çantes de todos os tempos. Sua energia
contagiante fez comqueninguém ficas-
separado.
Para completar a festa, o cantor Rick

Swingão subiu ao palco com toda a sua

animação e carisma, garantindo que o
público seguisse no ritmo da diversão.
Comumrepertórioenvolventeeumapre-
sença de palco cativante, ele transfor-
mouanoiteemumespetáculoàparte.
Alémdaexcelenteprogramaçãomusi-

cal,aequipedoCarrancasGrill sedesta-
coupeloatendimentoimpecável,propor-

cionandoumaexperiênciaaindamaises-
pecialparaos convidados.
Com um clima de alegria, nostalgia e

muita dança, o Baile Retrô deixou boas
lembranças e um gostinho de “quero
mais”. O sucesso do evento já faz os fre-
quentadores aguardarem ansiosos por
umapróximaedição.

Baile Retrô do Carrancas Grill é sucesso
e embala público em noite memorável

Silvia e Guilherme celebram 29 anos de
uma linda história de amor

Expomontes 2025 tem novo
formato para shows e
julgamento de animais

Guilhermee Silvia completaram29 anos de feliz

uniãona última segunda-feira ( foto LeoQueiroz)

A cantoraRoseDias e banda brilhouno 1˚ Baile

Retrô do CarrancasGrill de 2025

FranQueiroga, ElimarVelosoNeto, SilviaNeves,

FátimaArruda e SilvanaMameluquemarcaram

presença no baile

Ocantor Rick Swingão foi animação do começo ao

fim ( fotos LeoQueiroz ) Pista de dança animada até a altamadrugada

As personagens do filme “As Branquelas”doKarla

karambola Produção tambémmarcarampresença e

animaramopúblico presente.

Os casaisWilson eVânia e Serena comFelipeAraújo

tambémestiverampresentes no baile

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Ações do Rotary fortalecem
cidades do Norte de Minas
Presidente da organização comenta sobre os projetos em andamentou

PRESIDENTE DO ROTARY CLUB DE MONTES CLAROS

Marcelo de Miranda Lacerda
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Montes Claros, com
200 rotarianos, é co-
nhecida por sua lide-
rança rotária e proje-
tos sociais. O presiden-
te Marcelo Miranda do
RotaryClublocaldesta-
ca o potencial para au-
mento de membros e
fala sobre ações de aju-
da para cidades atingi-
das por chuvas, além
de novos empreendi-
mentos rotários.

Para se tornar presi-
dente o rotariano pas-
sa por uma série deexi-
gências no trâmite do
Rotary?

Para se tornar presi-
dente do Rotaryé preci-
so participar de cursos
e treinamentos, e estar
comprometido com a
missão do Rotary. Cur-
sos online, webinars,
cursos para presidente
de clube na central de
aprendizado e também
compareceraoSeminá-
rio de Treinamento de
Presidentes Eleitos e à
Assembleia Distrital de
Treinamento.Alémdis-
so, compromisso com a
missãoRotary: Identifi-
car os pontos fortes e
fracosdoclube,identifi-
caroportunidadese ris-
cos do clube, traçar me-
tasanuaisquepossibili-
temsucessoalongopra-
zo, indicar os presiden-
tes de comissões e ga-
rantircontinuidadeem
liderança e projetos.

F a l a n d o d e u m a
ação específica: como
está o S.O.S dos clubes

de Montes Claros em fa-
vor de pessoas flageladas
nos municípios atingidos
no Norte de Minas? Co-
mo estáa logística para fa-
zero atendimento? Quan-
tas pessoas serão benefi-
ciadas?

Identificada a demanda
dealgumascidadesdonor-
te de Minas que decreta-
ram estado de calamidade
pública,recorremos ao go-

vernador do Distrito 4760,
RoneiAlves,eelesepronti-
ficou a acionar o fundo
emergencial para desas-
tres ambientais do Rotary
International. A princípio,
foi feito um projeto de $ 25
mil dólares para contem-
plar as cidades de Jura-
mento e Espinosa, as mais
atingidas pelas chuvas de
janeiro de 2025.

Como foi o contato com

o s m u n i c í p i o s ? P a r a
quando está prevista a
entrega?

Companheiros dos clu-
bes de Rotary de Montes
Claros se mobilizaram pa-
ra atender às primeiras
necessidades dos atingi-
dos, como água potável,
material de limpeza e de
higiene pessoal, além de
roupasealimentos.Agora
estamos providenciando

ositensdenecessidadebá-
sica aprovados no projeto
emergencial para entre-
gar nestas cidades. Serão
entregues mais de 30 uni-
dades de geladeira, fo-
gões, guarda-roupas, col-
chões e travesseiros.

Pretendemos entregar
nofinal do mês defeverei-
ro,emparceriacomaspre-
feituras dascidades ecom
a presença do governador
distrital Ronei Alves.

Quais os projetos que o
Club está desenvolvendo
para a comunidade no
momento?

Recentemente,oRotary
Club de Montes Claros,
em parceria com demais
clubes da cidade, instalou
energia solar na casa de
idosas Santa Ana, no bair-
ro Carmelo, em Montes
Claros, apoiou a reforma
dacapeladeNossaSenho-
ra da Vitória na obra so-
cial Maria Theresia Ver-
meylen, no bairro Castelo
Branco. Também apoia-
mos a instalação e a inau-
guração do espaço cultu-
ral“OGlorioso”no55bata-
lhão do exército Dionísio
CerqueiraemMontesCla-
ros. E o natal de 60 crian-
ças atendidas pela comu-
nidade São Bento no bair-
ro Vilage do Lago I com a
parceria do Rotakids (seis
a 12 anos), sob a coordena-
ção da irmã Maria Luiza.
Agora, este semestre, esta-
mos preparando uma
menção honrosa para ho-
menagear uma personali-
dade da saúde e outra da
educação, já pensando
nas comemorações dos
80 anos de fundação do
clube, entre outras ações.

Há aumento do quadro

associativo nos clubes de
Rotary? O que acha que
deve ser feito para os clu-
bes atraírem mais asso-
ciados?

Os clubes de Rotary de
Montes Claros têm au-
mentadoseuquadroasso-
ciativo gradualmente,
mas,emcontrapartida,te-
mos perdido associados
antigos que faleceram e
outros por motivos diver-
sos. A divulgação de nos-
sas ações nas mídias so-
ciais dos clubes e o traba-
lho incansável das nossas
imagens públicas levam o
nome do Rotary a um nú-
mero maior de pessoas.
São muitas as pessoas que
nos procuram interessa-
das em intercâmbios e em
ajudar sem serem nomea-
das,simplesmentepelofa-
to de ajudar.

De que forma a popula-
ção pode contribuir com
o Rotary nas campanhas
e ações para arrecadar
fundos?

A população pode con-
tribuir participando de
nossas ações, comprando
rifas, bingos, feijoadas,
doando cestas básicas pe-
riodicamente, além de
aderir às nossas campa-
nhas de empresas cida-
dãs, apoio e patrocínio de
ações, revistas e informes
rotários. Contamos com o
apoio da sociedade e da
imprensa para comemo-
rarmos no próximo ano
os 80 anos do Rotary Club
de Montes Claros, o mais
antigo do Estado de Mi-
nas, 3º do Brasil, por ser
um grande mérito estar-
mos ativos até hoje, ativos
e fortes na missão de aju-
dar.
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